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  Apresentação




  Um olhar sobre a história




  Desde seu advento, a fotografia vem se estabelecendo como elemento de excelência, entre outras coisas, na guarda das informações geradas pelas sociedades, seja por sua praticidade, seja pelo afeto motivado pela lembrança. Sua invenção suscitou, conforme informam muitos livros que se detêm a respeito, sentimentos de um catastrofismo, um estandarte apocalíptico que costuma gerar toda ideia nova e pode motivar transformações profundas, sentidas por mentes cujos olhares seguem além do senso comum, divisando possibilidades.




  Muitos são os trabalhos consistentes que têm como objeto de estudo a fotografia, como muito representativas são as mudanças que ocorreram em tão pouco tempo em torno desta técnica – principalmente no que concerne à mudança para o formato digital, que acaba interferindo significativamente em sua produção. Motivo de solenidade, preparo e acuidade (“preciso passar um perfume antes que me fotografem”), a fotografia se espraiou de modo fulminante e os aparelhos fotográficos se tornaram acessórios, dispostos nos mais diversos suportes – celulares, câmeras profissionais e amadoras, de segurança, canetas etc.




  Falar sobre a fotografia não é tarefa fácil. Não pela falta de assuntos possíveis, mas, ao contrário, pela profusão de temas e usos que ela permite. O filósofo francês Roland Barthes, em seu livro A câmara clara, sobre a fotografia, afirma: “A fotografia não rememora o passado. O efeito que ela produz [é] o de atestar que o que vejo de fato existiu” (p. 123). Talvez por isso ela sirva tão bem como material de pesquisa para análise de um tempo passado, no entanto não necessariamente como um sopro de saudosismo, uma necessidade afetiva de memória, mas como constatação pura para entendermos o que vivemos no presente.




  Esta parece ser a principal preocupação deste livro. Não se presta a uma fruição artística, em que poderemos nos deliciar com temas, cores, linhas e enfoques a respeito das fotografias. O que se permite neste trabalho é entender (ou pelo menos acender uma luz para o entendimento), junto às reflexões históricas e teóricas propostas na edição, qual imagem a instituição fez (e faz) de si. Sua principal contribuição é dispor as imagens (congeladas no tempo) e os documentos, que funcionam como ilustrações de políticas, desejos e impressões de determinados períodos da história do Sesc, principalmente no Estado de São Paulo.




  Não é como um álbum de família, pelo menos para a maioria dos leitores, que desfrutaremos das páginas deste livro (embora com ele tenhamos informações preciosas de como pode ser observada uma foto mesmo de cunho pessoal). As fotos dispostas em seu interior ilustram comprovadamente possíveis “intenções” sociais, ideológicas e históricas do tempo abordado. “Intenções” que não passam por uma revelação milimetricamente calculada, algo pensado maquiavelicamente para servir a fins, quaisquer que sejam eles, mas que, afastados que estamos do tempo registrado, podem ser por nós delineadas como um projeto da sociedade mundial, algo que faz com que cidadãos e cidadãs nelas se identifiquem de forma mais homogênea.




  Desde sua criação, em 1946, o Sesc passou por transformações ditadas, muitas vezes, pelos caminhos tomados pelas nações no planeta. Pensando que a globalização não nasce (como podem pensar alguns e como não podemos esquecer) do advento das redes de informática, mas que há séculos vem se fortalecendo no contato com os mais diversos e distantes povos, não podemos achar que dos anos 1940, 1950 em diante, não fôssemos atingidos por fenômenos sociais contundentes, como a Segunda Guerra Mundial (1939-1945). A criação da Organização das Nações Unidas (ONU) não é produto de uma única ideia vinda de um mero morador num país específico. Ela é fruto de movimentos transnacionais para garantir, entre outras tantas coisas, a dignidade da vida humana.




  Com isso, quero dizer que a fundação do Sesc não está separada dos acontecimentos que permeavam o mundo num momento de pós-guerra – e não uma guerra qualquer, mas uma guerra globalizada –, como também não está alijada de escolhas políticas e econômicas, mas, sim, encontra-se como agente direto das profundas transformações sociais deflagradas no século XX. Como tal, este livro não se presta a ser um lugar de julgamento, não intenciona dar pareceres positivos ou negativos, separar o bem do mal, por mais mutáveis e efêmeros que estes valores muitas vezes pareçam ser. Este livro dispõe o olhar numa certeza (a foto que nos faz ver que aquilo realmente existiu) e afere-lhe uma compreensão.




  Para o Sesc São Paulo, a presente publicação é mais um modo de olhar o trabalho (e tudo o que o envolve) desenvolvido pela instituição durante boa parte de sua existência, um documento que ajuda a fundamentar uma história construída por pessoas inseridas num contexto abrangente e fluido, uma publicação na qual nos reconheceremos não como um ponto firme e atuante no tempo e espaço, mas sim como formadores de algo incomensurável dentro de nossas parcas percepções, algo imenso como a humanidade.




  DANILO SANTOS DE MIRANDA




  Diretor Regional do Sesc São Paulo




  Introdução




  Este livro aborda a participação das fotografias na construção e constante atualização da imagem institucional do Sesc em São Paulo. A pesquisa que o sustenta foi desenvolvida a partir de uma perspectiva histórica e procura responder a duas questões: quais as funções da fotografia ao longo da trajetória do Sesc e de que forma a filosofia do Sesc se materializa na visualidade fotográfica.




  A tais questões não cabe responder exclusivamente com as fontes visuais. Tratar os problemas históricos na dimensão visual da sociedade não significa restringir-se às fontes de cunho visual: seria empobrecedor e pouco eficaz.1 Mas vale, contudo, encaminhar as respostas com a seguinte premissa: o que posso extrair das fotografias que nenhum outro documento me forneceria? Ou seja, de que maneira específica a fotografia contribuiu para a construção desta identidade institucional e, mais importante ainda, forneceu conteúdo visual à filosofia de atuação do Sesc?




  As questões formuladas em relação à produção fotográfica do Sesc derivam de uma constatação feita no trabalho de consultoria prestado ao programa Sesc Memórias. Com o objetivo de melhor dimensionar as necessidades de organização física e documental do acervo fotográfico, procedeu-se a um diagnóstico nas unidades que resultou em dados surpreendentes. A estimativa de documentos fotográficos até o ano 2000 era de aproximadamente 70 mil unidades. Esse número deve ser pensado apenas como material preservado, pois é provável que a produção real tenha alcançado patamares mais elevados.




  É certo que, dada a natureza de sua atuação, abrangendo ações culturais de forte apelo visual (espetáculos de dança, música, teatro, exibição cinematográfica, exposições), era de se esperar um acervo fotográfico expressivo, resultado de processos de divulgação e registro das atividades. A prática fotográfica, no entanto, parece ter ultrapassado as funções de registro e divulgação para tornar-se um meio privilegiado de formação da memória institucional. Longe de ser uma exceção, essa característica da produção material do Sesc reitera uma particularidade da cultura urbana contemporânea, a saber, a valorização da dimensão visual como lugar estratégico para a criação e funcionamento de sistemas de referência da sociedade.




  Por essa razão, buscou-se ver a construção da imagem do Sesc em São Paulo como integrada à dinâmica da sociedade paulistana na segunda metade do século XX. A produção fotográfica selecionada para o encaminhamento da pesquisa é tomada com o cuidado de, na abordagem de sua morfologia e de seus temas, flagrar indícios e sinais2 que permitam entender as relações da trajetória do Sesc com a cultura urbana em São Paulo. Ou seja, trata-se de compreender as estratégias de construção da imagem do Sesc não como dado isolado ou derivado tão somente das decisões dos dirigentes institucionais e sim como consonantes com práticas culturais em determinado momento histórico.




  Essa perspectiva se expressa no movimento da análise desenvolvida ao longo da pesquisa e que se buscou reproduzir na escritura do livro. Trata-se de um movimento de desenho triangular em torno dos vértices imagem institucional, sociedade paulistana e fotografia. Por vezes, a produção fotográfica serve de ponto de partida para entender a maneira pela qual valores e práticas se consubstanciaram no perfil cultural de camadas sociais urbanas emergentes; por vezes, são as práticas sociais que ajudam a explicar certas estratégias de construção da imagem institucional adotadas pelo Sesc e a que a fotografia dá concretude; e, por vezes, é possível flagrar nos valores e práticas sociais os efeitos da imagem institucional construída pela fotografia, ou seja, a imagem e seu suporte em ação.




  O livro está organizado em quatro capítulos, uma introdução e uma conclusão. Três anexos o complementam, referindo as fontes fotográficas mobilizadas, o vocabulário controlado com as definições dos termos adotados para a descrição dos conteúdos visuais e os gráficos que expressam as recorrências temáticas e formais a partir da aplicação dos descritores.




  O primeiro capítulo apresenta o referencial teórico e metodológico adotado para a pesquisa, bem como as fontes fotográficas selecionadas, que foram agrupadas em duas séries segundo as características comuns do perfil e do tipo de circulação.




  O segundo capítulo aborda os contextos de uso da fotografia no Sesc, tendo como referência o quadro mais amplo de produção fotográfica em São Paulo, e foca particularmente os diálogos estéticos estabelecidos entre profissionais e amadores. Quando foi que fotografias para o Sesc e sobre ele começaram a ser produzidas, com quais propósitos, segundo quais critérios e justificativas e quais as redes de profissionais envolvidos são alguns dos temas tratados.




  O terceiro e o quarto capítulos tratam das funções que a fotografia cumpriu ao longo da trajetória do Sesc, focalizando a constituição de modelos que garantissem a formação de uma identidade do comerciário no contexto da cultura urbana dos anos 1950 e como o corpo serviu de suporte para a organização de representações em torno do trabalho e do tempo livre.




  A conclusão retoma os temas tratados para identificar, nas estratégias visuais, de que maneira a filosofia de atuação do Sesc se manifesta na produção fotográfica analisada.




  1. Ulpiano Bezerra de Meneses, “Fontes visuais, cultura visual, história visual. Balanço provisório, propostas cautelares”, Revista Brasileira de História, São Paulo, nº 23, nº 45, 2003, pp. 11-36.




  2. Para usar uma referência ao método indiciário, tal como discutido em Carlo Ginzburg, “Sinais: Raízes de um paradigma indiciário”, Mitos, emblemas, sinais: morfologia e história, São Paulo: Companhia das Letras, 1989, pp. 163-179.




  I. Imagem, imagens




  Neste primeiro capítulo convém precisar as noções de imagem, imaginário e representações, visto que com base nessa plataforma se desenvolve a análise. E convém dar a ver o potencial das fotografias na sua atuação como suporte material das representações que integram o imaginário social. Além disso, apresenta-se a documentação fotográfica selecionada para análise, bem como a metodologia empreendida.




  Imagem remete à maneira pela qual o indivíduo ou os grupos figuram mentalmente e conservam na memória dados de sua realidade cotidiana. Não se trata de um decalque dessa realidade no mundo mental e sim de uma forma de entender (e, portanto, classificar) os elementos da realidade. Remete também, lembra-nos Meneses (1997), aos processos de significação.




  As imagens podem ser entendidas como conceituações e, nesse sentido, funcionam como sínteses dos diversos dados armazenados na memória a respeito de determinados elementos da sociedade. Não são concretas, portanto, apesar de dependerem dos suportes materiais para ser veiculadas, compartilhadas, discutidas, confrontadas (textos literários, jornalísticos, científicos; registros iconográficos, como fotografias, pinturas, gravuras, desenhos; imagens em movimento, como filmes e a televisão). As imagens são necessariamente dinâmicas, porque foram constituídas na história pelos processos de reprodução das relações sociais, envolvendo a atribuição de sentidos e valores às coisas.




  As representações sociais, por sua vez, guardam estreita relação com as imagens e com o imaginário, que pode ser definido como o conjunto de imagens articuladas funcionando como um sistema de referências para os indivíduos. As representações sociais devem ser entendidas como indissociáveis das práticas sociais (Chartier, 1990).3




  As noções de imagem, imaginário e representações sociais que serviram de referência teórica para esta pesquisa são as postuladas pela historiografia contemporânea, especialmente os escritos de historiadores do campo da História da Cultura como Roger Chartier, Raymond Williams, Maurice Aguillon, Pierre Nora e Carlo Ginzburg. No Brasil, entre os que estudam a cultura urbana nos séculos XIX e XX, essas noções foram absorvidas por historiadores como Sandra Jatahy Pesavento, Ulpiano T. B. de Meneses, Elias Thomé Saliba e Nicolau Sevcenko.4




  Em se tratando de temas afinados com as representações sociais, uma importante constatação é que pouco se pode fazer com documentos isolados. Especialmente no caso das fontes fotográficas, é bom que sejam tomadas a partir de quantidades e em uma abrangência temporal significativa para dar lastro às hipóteses a ser encaminhadas – as séries documentais. Tal premissa encontra-se presente não só no campo da História Social para as fontes em geral, como também no campo da História da Arte (com a qual a aproximação pode ser frutífera para entender as especificidades dos discursos visuais e do pensamento plástico). Sobre a iconografia serial na História da Arte, o historiador especializado em arte medieval Jérôme Baschet procurou superar as limitações do instrumental metodológico da História da Arte para o trato com obras artísticas da Idade Média buscando o confronto de séries distintas de documentos, submetidos, por vezes, ao tratamento quantitativo. Suas formulações são, certamente, devedoras de aproximação com o campo da história serial, baseada no tratamento quantitativo dos dados no eixo temporal.5




  A noção de série documental é cara ao historiador. Para além da definição advinda da arquivística,6 ela se encontra assentada em uma (relativamente recente) problematização da relação do historiador com as fontes para a produção de conhecimento histórico da sociedade. É no âmbito da Nova História, cuja prática trouxe a eleição de novos temas e objetos – história das mentalidades, do imaginário, do cotidiano, da criança –, que se assiste a um alargamento daquilo que poderia ser considerado fonte ou documento para o historiador.




  A história entendida a partir das diferenças, das rupturas, das sucessivas negociações sociais, que elege a memória como objeto e não mais com ela se confunde, exigia a confrontação de distintas fontes e abordagens na longa duração. Essa nova história recusou a supremacia do texto escrito e reconheceu as limitações do documento de arquivo. Passaram a ser mobilizadas fontes até então inusitadas, como os depoimentos, as imagens, os objetos circulados na vasta e complexa trama de espaços tornados lugares sociais (Certeau, 1994). Se a sociedade é o objeto e as fontes (visuais, materiais, textuais) são a matéria-prima para formular e encaminhar hipóteses de trabalho, e se essas fontes não se restringem mais ao documento de arquivo, a noção de série se vê igualmente alargada e passível de ser formada a partir dos recortes que os problemas históricos impõem. A esse respeito e especificamente sobre a questão de método, o historiador e medievalista Philippe Ariès afirma a propósito da história-problema:




  [...] como a busca das diferenças se sobrepõe a outro tipo de considerações, o historiador é conduzido a percorrer criticamente e a comparar vastos espaços, longos períodos, corpi documentais variados. A sua única limitação será a maior ou menor familiaridade que tiver com os dados que trabalha.7




  Os arquivos fotográficos institucionais gerados no século XX caracterizam-se, em geral, por volumes maciços de documentos. Esse dado deve ser considerado e, assim, é desejável que as séries constituídas – recortes, segundo o olhar de quem as mobiliza para o conhecimento histórico – tenham um caráter de amostragem, ou seja, permitam estabelecer um diálogo do arquivo com o corpo temático construído para a pesquisa.




  Recortes: as séries fotográficas




  Para esta pesquisa, além dos critérios mais gerais acima elencados, o recorte documental pautou-se pela possibilidade de ter como certa a circulação das fotografias analisadas. Um dos grandes desafios lançados ao historiador que elege o campo das representações para operar o conhecimento histórico é aferir o consumo e a circulação social das fontes adotadas. Assim, partindo do pressuposto de que a imagem do Sesc na sociedade é bem-sucedida e da hipótese de que a produção fotográfica cumpriu um papel importante nesse sucesso, a comprovação da hipótese depende, necessariamente, de considerar as imagens fruídas por um grupo mais amplo do que apenas o dos funcionários da instituição.




  O corpus documental principal definido reúne um total de 1.488 fotografias circuladas ao longo de cinquenta anos de atividades do Sesc (Sesc/Senac em um primeiro período) nas seguintes publicações: Sesc em Marcha (1949-1951), Revista do Comerciário (1956-1960), Sesc – Serviço Social do Comércio / Senac – Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial (1980), Sesc – 41 anos a serviço da paz social (1946-1987), Sesc Santos (sem data), Sesc 50 anos (1997). Essas publicações foram aglutinadas em duas séries – série iconográfica Revistas periódicas e série iconográfica Livros comemorativos – analisadas nas suas especificidades e características.




  Têm-se, assim, duas séries iconográficas que por denominador comum e fundamental apresentam o favorecimento da fotografia como um dos meios de construção da imagem institucional e a efetivação disso graças à circulação alcançada. Por outro lado, elas guardam ­diferenças que permitem confrontos de circuitos e cronologias. Com exceção da década de 1960, as séries cobrem a produção e a circulação de documentos fotográficos de 1947 a 1997, característica importante para analisar a evolução dessa imagem – o que foi deixado para trás e o que é reforçado, ainda, no presente. A diversidade da recepção – no tempo e no circuito social – exige abordagem metodológica que consiga equilibrar o tratamento estatístico com o qualitativo, as narrativas encadeadas e os lugares dos quais se fala – do institucional ou da reportagem.




  SÉRIE ICONOGRÁFICA REVISTAS PERIÓDICAS





  Esta série reúne 802 fotografias publicadas nos periódicos Sesc em Marcha e Revista do Comerciário. Ambas mantiveram periodicidade mensal ou bimensal com tiragem de 10 mil exemplares e, a partir de 1960, a Revista do Comerciário passou a contar com 15 mil exemplares. Em todas as edições a fotografia é presença constante. Parte integrante e indissociável da reportagem, ela informa sobre o presente, é “notícia” e, como tal, seus sentidos se encontram intimamente relacionados com o texto da reportagem e a legenda que a acompanha.




  A revista Sesc em Marcha, lançada em novembro de 1949, tinha nesse final de ano a sua produção sob responsabilidade do Departamento de Divulgação. A partir de 1950 o Setor de Cultura, subordinado à Seção de Estudos e Pesquisas da Divisão Social, tornou-se o responsável pela edição. Em 1951, o Setor passou a ser Seção, sinal de que se ampliavam as atividades culturais na estrutura do Sesc. Ao longo dos três primeiros anos de publicação do periódico houve alterações na composição dos responsáveis pelo seu conteúdo, mas com uma constância: Maria Aparecida Campos Correa, que começou como redatora-secretária, tornou-se redatora-chefe em setembro de 1951, ao final do primeiro período editorial. Em setembro de 1951 o expediente incluiu o educador social José Luiz Fonseca Tavares, indício de uma especialização nas ações de divulgação das atividades institucionais.




  A revista surgiu em formato tabloide (36 x 26 cm), com uma característica estética de interesse: suas fotomontagens de página inteira, apresentando fotografias sobrepostas para sugerir um resumo visual das atividades do mês. Essa qualidade estética da publicação será retomada adiante, em capítulo específico.




  Era amplamente distribuída: a relação enumera o Sindicato dos Comerciantes e Comerciários da capital e do interior, firmas com mais de vinte empregados, todos os centros sociais, conselhos do Sesc e do Senac, Clube dos Amigos Sesc/Senac, Restaurante Alcântara Machado, colégios da capital e empresas da mídia impressa e radiofônica. Os exemplares eram enviados de acordo com a sua solicitação por correspondência e para “pessoas de representação social que, pelo número de relações que mantêm, devem estar bem informadas a respeito das atividades do Sesc”.8




  A Revista do Comerciário começou a circular em janeiro de 1956. Assim como a revista Sesc em Marcha, a produção de conteúdo e a linha editorial eram de responsabilidade do Setor de Cultura. O serviço fotográfico utilizado era o da Federação do Comércio. O educador social que figurava no último ano de circulação da Sesc em Marcha, José Luiz Fonseca Tavares, era o diretor responsável da Revista do Comerciário e assim permaneceu até meados de 1956; depois, seu nome passou a ser creditado como fundador, talvez pelo fato de se tratar de um projeto editorial gestado a partir da experiência com a publicação anterior. O corpo de redatores e a direção não se alteraram ­significativamente e, assim como na Sesc em Marcha, contava com uma mulher no núcleo editorial. A tiragem era a mesma, de 10 mil exemplares. Em 1960, último ano de sua circulação, a tiragem subiu para 15 mil exemplares. O formato da revista é o de um caderno. A característica estética de interesse no caso da Revista do Comerciário são as capas, sobretudo as primeiras, de apelo pictorialista, muitas de autoria de fotógrafos do Foto Cine Clube Bandeirantes.




  Assim como a Sesc em Marcha, o principal objetivo da Revista do Comerciário era a divulgação das atividades do Sesc e do Senac. No entanto, apresentava um diferencial, indicado no texto do primeiro número e que de fato se confirma ao longo de toda a série. A revista queria:




  […] ser um canal para o comerciário. Não pretende ser apenas educativa, ser apenas a revista feita pelo Serviço Social do Comércio, por seus redatores, mas deseja, principalmente, estampar, compor no linotipo aquilo que seus leitores enviarem, aquilo que desejarem [...]. Arejada e agradável, para ser lida após um dia de estafante serviço.9




  Ambas as publicações contavam, além das notícias relativas às atividades do Sesc e do Senac, com seções de interesse geral – cinema, teatro, literatura, música, infantil, feminina. A Revista do Comerciário enfatizou mais o canal de comunicação com o comerciário. São recorrentes as matérias com entrevistas de funcionários de casas comerciárias, reportando visitas a associações e sindicatos. As fotografias são presença constante nessas matérias, acompanhadas de legendas de identificação do comerciário, seu local de trabalho ou seu sindicato.




  SÉRIE ICONOGRÁFICA LIVROS COMEMORATIVOS





  Entre as publicações institucionais consultadas, os livros comemorativos foram os que melhor evidenciaram como o Sesc edita a sua imagem visual, dada a primazia fotográfica. As quatro publicações escolhidas reúnem 686 fotografias e, na proporção com os textos que as acompanham, representam a maior porção. Pode-se mesmo dizer que as narrativas dessas publicações são antes pautadas pelas imagens que os textos que as seguem. Foi essa a primeira evidência considerada para selecioná-las como parte do corpus documental. Embora as ­demais ­publicações institucionais consultadas guardem semelhanças no uso abundante de fotografias, os livros comemorativos de efemérides apresentam a vantagem de compartilhar de um conceito editorial que ambiciona a totalidade das atividades, expresso por uma abrangência temática e cronológica capaz de realizar o balanço dos “anos vividos”. Essa característica editorial permite aferir os sentidos da distribuição de imagens por temas e área de atuação, como se verá ao longo da análise.




  As publicações selecionadas permitem também a cobertura de três décadas de produção fotográfica relativas às atividades do Sesc – as décadas de 1970, 1980 e 1990. O livro Sesc – Serviço Social do Comércio. Senac – Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial foi publicado em 1980, teve direção e textos de Paulo Mendonça e contou com fotografias da autoria de Bob Wolfenson. Para os fins da análise nesse livro foram consideradas somente as 119 imagens que integram a parte relativa às atividades do Sesc. O livro Sesc São Paulo 1946-1987 – 41 anos a serviço da paz social tem direção de arte de Ricardo de B. Queiroz e cinquenta fotografias da autoria de Pedro Dantas e Beto Bonorino, oriundas do Arquivo DN (Diretório Nacional do Sesc Senac). Não há indicação da autoria dos textos. Já o livro Centro Sesc São Paulo: uma ideia original, editado em 1997, é o mais elaborado dos comemorativos, com 245 páginas e mais de 450 fotografias de diversas autorias,10 além das oriundas do arquivo institucional (pesquisa iconográfica realizada por Paquito, o fotógrafo da instituição). A edição é de Miguel de Almeida e a preparação dos textos de Eduardo Alves da Costa. O livro Centro Cultural e Desportivo Sesc Santos, editado em 1989, distingue-se dos demais por centrar-se em uma unidade – centro cultural e desportivo, uma unidade operacional do Sesc. Mas a sua organização e o perfil editorial são semelhantes, contando com três partes distintas: a primeira reúne fotografias antigas e atuais da cidade de Santos, a segunda é dedicada às atividades da unidade e a terceira focaliza o projeto arquitetônico. Além da semelhança com o perfil editorial dos demais livros selecionados, que permite a análise utilizando os mesmos parâmetros, o diferencial dessa publicação é a atenção dispensada à arquitetura e às imagens de Santos (das suas 173 páginas, 66 são dedicadas a fotografias dessa cidade). O livro teve coordenação conjunta: Gláucia Mercês Amaral de Souza, Henrique Veltman e Jesus Vazquez Pereira. Os textos são de Rita Dutra Ruschel, Luís Alves Corrêa Pina, Dante ­Silvestre Neto e Erivelto Busto Garcia. Não há indicação de autoria das 94 fotografias da unidade e das fotografias de Santos. Outro diferencial do livro é que contou com patrocínio da empresa Método Engenharia, a responsável pela construção da unidade.
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  Figura 1. Sesc Senac, São Paulo, 1980, pp. 6-7




  Do conjunto de publicações comemorativas, duas adotam um viés memorialista, ou seja, almejam uma retrospectiva que se realiza, sobretudo, por meio de fotografias das décadas de 1940 a 1980 (Sesc São Paulo 1946-1987 – 41 anos a serviço da paz social, de 1987, e Centro Sesc São Paulo: uma ideia original, de 1997).




  Do ponto de vista editorial e gráfico, as quatro publicações primam por um tratamento que valoriza a fotografia: imagens “sangradas”, ocupando páginas inteiras ou duplas (normalmente para a abertura de capítulos ou núcleos), sobreposições e predomínio de imagens sem legendas específicas ou de identificação dos conteúdos.
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  Figura 2. Sesc 41 anos, São Paulo, 1987, s.p.
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  Figura 3. Sesc 41 anos, s.p.




  Metodologia de análise




  Na contemporaneidade e, sobretudo, em se tratando de fontes fotográficas mobilizadas pela história cultural, o tratamento quantitativo tem sido válido para o encaminhamento de problemas históricos. No Brasil, não são poucos os estudos que mobilizam fontes fotográficas pautados por essa abordagem.11 Os trabalhos têm em comum a preocupação de garantir a análise morfológica da imagem, imprescindível se o intuito é entender a maneira específica de construção de sentido pela fotografia e, ao mesmo tempo, reconhecer permanências e rupturas na prática da linguagem fotográfica em função dos circuitos e múltiplas apropriações.




  As recorrências, bem como as exceções, são conhecidas por meio do controle dos atributos visuais e temáticos dos conteúdos fotográficos. O tratamento das massas documentais nesse caso é realizado com o uso de descritores e palavras-chave12 atribuídos a cada uma das fotografias que integram a série definida. Se nos catálogos eletrônicos e na web os descritores e as palavras-chave (ou tags, etiquetas em inglês, termo que popularizou a prática da indexação na web) servem para localizar e acessar informação, aqui eles servem para dar a ver, estatisticamente, o alcance deste ou daquele recurso formal e a recorrência de determinados temas. Essa abordagem das séries muito se vale, hoje, das ­ferramentas da informática, que viabilizam o retorno de quantificações por tags atribuídas para totais previamente constituídos.




  Para a presente pesquisa, foi desenvolvido um vocabulário controlado de descritores e palavras-chave específico, inspirado em vocabulários já existentes.13 É importante frisar que o vocabulário controlado para tratamento de fontes mobilizadas para a pesquisa difere daquele utilizado para acesso e recuperação da informação em sistemas de organização documental. No caso da pesquisa, o vocabulário é construído tendo como horizonte os problemas e hipóteses formulados. É este o caso aqui. Não se pretendeu um vocabulário voltado para descrever e qualificar todos os elementos e dados ­visuais do conteúdo fotográfico, mas sim um vocabulário que garantisse à pesquisa o encaminhamento das hipóteses formuladas com base no levantamento exploratório da documentação fotográfica acumulada pelo Sesc. Trata-se, portanto, de um instrumental vinculado aos procedimentos metodológicos adotados e que não pode ser tomado à parte desse contexto.




  O vocabulário está organizado em nove categorias de apreensão do conteúdo fotográfico, sendo três de identificação dos atributos formais (abrangência espacial/enquadramento, tipologia da imagem e efeitos formais) e seis de identificação dos elementos representados (presença de elementos humanos/construídos e faixa etária, área de atuação, tipologia do espaço físico, identificação do espaço, identificação do evento e catalisador/vetor da imagem). Esse vocabulário controlado com as definições de cada termo está no anexo II.
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